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Se a biodiversidade está viva, o planeta também está
Para garantir um alimento bom, limpo e justo para todos, precisamos começar a partir da biodiversidade, revertendo um 
modelo de produção que continua gerando desastres ambientais e sociais, destruindo as bases da segurança alimentar para 
as gerações atuais e futuras.
Há mais de 20 anos, o Slow Food trabalha com a biodiversidade que sustenta a agricultura e a produção alimentar: espécies 
e variedades vegetais, raças animais, insetos benéficos, microrganismos, ecossistemas, conhecimentos tradicionais e culturas. 
Foi uma das primeiras organizações a focalizar a biodiversidade doméstica (de variedades e espécies cultivadas) e a primeira 
do mundo a considerar técnicas de processamento e produtos processados (pães, queijos, charcutaria) como parte inte-
grante da biodiversidade que precisa ser preservada.
A biodiversidade permite aos sistemas agrícolas resistir a choques ambientais, mudanças climáticas e pandemias. Ela pro-
porciona serviços essenciais aos ecossistemas, como a polinização e fertilidade do solo; possibilita a produção de alimentos 
com menor impacto sobre os recursos não renováveis (água e solo) e com menos insumos externos (fertilizantes, pesticidas, 
antibióticos).

Biodiversidade de pequena escala
NO SOLO
O solo é a maior fonte de biodiversidade do mundo e representa dois terços de todos os seres que vivem escondidos sob sua 
superfície. O solo fértil fornece os nutrientes e a água necessária para a produção de alimentos; filtra a água da chuva, garantindo 
sua circulação, limpa e potável; e armazena enormes quantidades de carbono.

	 A agricultura industrial empobrece a fertilidade do solo, pois é baseada em monoculturas, que exigem grandes quantida-
des de produtos químicos sintéticos e água, com uso excessivo de máquinas.

	 As práticas agroecológicas preservam e regeneram a fertilidade do solo, evitando a lavração profunda, limitando o uso 
de produtos químicos sintéticos e adotando a rotação de cultivos (inclusive com leguminosas) e adubação verde.

NO MAR 
Todo o ecossistema terrestre está baseado no plâncton: além de ser a base da cadeia alimentar marinha, é fundamental na 
captura de dióxido de carbono, gerando dois terços do oxigênio da atmosfera (mais do que as florestas).

	 Pesticidas, nitratos e fosfatos presentes nos fertilizantes se dispersam nos cursos de água, fluindo para o mar, causan-
do o desenvolvimento excessivo de alguns tipos de fitoplâncton (microalgas) e alterando a cadeia alimentar marinha. 
Quando estas algas morrem e se decompõem, absorvem enormes quantidades de oxigênio gerando zonas mortas no 
fundo do mar. 

	 É fundamental melhorar a purificação de esgotos e águas residuais que fluem para rios e mares. Mas antes de tudo, 
é essencial implementar práticas agroecológicas, reduzindo drasticamente o uso de produtos químicos sintéticos na 
agricultura.



2

NOS ALIMENTOS
Os alimentos fermentados são a base da alimentação de todas as civilizações do mundo. Sem nos darmos conta, consumi-
mos todos os dias: pão, queijo, chocolate, carnes curadas, iogurte, cerveja e vinho. A fermentação é causada por fungos, 
fermentos e bactérias que se encontram no solo, nos pastos e nos locais de produção. A fermentação aumenta o conteúdo 
de nutrientes dos alimentos (por ex.: no chucrute, a vitamina C pode aumentar em cinco vezes), enriquece com flora micro-
biana probiótica, conferindo características sensoriais únicas.

	 A indústria precisa de processos padronizados: é por isso que tende a eliminar a biodiversidade que favorece os pro-
cessos de fermentação, substituindo-a por fermentos e enzimas selecionadas, tornando os sabores homogêneos e 
rompendo laços com regiões locais. Hoje é uma prática comum no mundo do vinho, da cerveja, do queijo e do pão.

	 Para proteger a biodiversidade microbiana, o Slow Food promove produtos naturais: queijos sem enzimas industriais, 
pão de fermentação natural, carnes curadas sem aditivos e sem conservantes, e vinhos com leveduras nativas. 

NO CORPO HUMANO
A microbiota no intestino humano é um ecossistema de um trilhão de células que desempenham um papel fundamental para a 
saúde humana. A microbiota é muito influenciada por nossos genes, mas também depende do estilo de vida e da alimentação. 
Absorvemos as bactérias que compõem a comunidade microbiana intestinal a partir de alimentos, água e através do contato 
com o meio ambiente, em particular com o solo.

	 A urbanização limita o contato com o meio ambiente natural; as práticas agrícolas intensivas reduzem a biodiversidade 
microbiana do solo; o uso excessivo de antibióticos em humanos e animais, e o consumo excessivo de carne e alimentos 
ultraprocessados altera a microbiota.

	 Para preservar a riqueza microbiana intestinal, é fundamental incentivar o consumo de alimentos fermentados (por 
ex.: iogurte, quefir, chucrute, missô e kimchi), alimentos ricos em fibras e ingredientes pouco processados que vêm de 
fazendas que preservam ou regeneram a fertilidade do solo.

NAS FLORES
Quarenta por cento da produção agrícola depende dos polinizadores. Grande parte deste trabalho é realizado por insetos: 
abelhas, vespas, borboletas, mariposas, besouros, formigas etc.

	 Os polinizadores estão seriamente ameaçados, com a Europa perdendo um terço das populações de abelhas e borbole-
tas. Isso se deve principalmente ao uso de pesticidas na agricultura, às monoculturas (que reduzem a biodiversidade), à 
construção excessiva, à mudança climática e ao transporte de espécies exóticas.

	 A solução é reintroduzir a infraestrutura verde, especialmente cercas vivas, campos estáveis e áreas destinadas a plan-
tas nectaríferas, e adotar práticas agroecológicas que não dependam do uso de pesticidas.
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Biodiversidade cultivada
As comunidades rurais selecionaram, preservaram e reproduziram sementes ao longo do tempo, melhorando o rendimento, o 
sabor e o valor nutricional de um grande número de vegetais, legumes e cereais.

	 Setenta e cinco por cento das variedades cultivadas no começo do século 20 desapareceram. Desde a década de 70, a 
produção agrícola foi orientada para um número limitado de variedades. Três espécies – milho, arroz, trigo – fornecem 
60% da energia alimentar do mundo. Sessenta e três por cento do mercado de sementes é composto por híbridos 
comerciais controlados por empresas multinacionais. Essas mesmas multinacionais são proprietárias de patentes de 
OGM e líderes na produção de fertilizantes, pesticidas e herbicidas.

	 É fundamental preservar uma maior variabilidade genética para manter um sistema agrícola capaz de alimentar o pla-
neta, enfrentando a mudança climática, as doenças e a futura falta de recursos naturais. A preservação de variedades e 
técnicas de cultivo tradicionais também é fundamental para preservar as paisagens rurais e o patrimônio gastronômico 
das comunidades locais.

O DESAPARECIMENTO DE VARIEDADES VEGETAIS
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Biodiversidade agrícola 
As comunidades rurais selecionaram milhares de raças animais que se adaptaram a climas diferentes, incluindo habitats hostis 
e inacessíveis (por serem áridos, frios ou pantanosos), e áreas marginais. As raças tradicionais são mais resistentes, mais fortes 
e mais férteis, e geralmente vivem mais. Quando criadas de forma sustentável em seu ambiente, fornecem leite e carne de alta 
qualidade para a produção de queijos, carnes curadas e outros subprodutos – um patrimônio de tradições gastronômicas. Em 
qualquer pasto bem cuidado, os animais revolvem o solo com seus cascos, facilitando a drenagem, a absorção da água da chuva 
e a difusão de oxigênio. Pequenos ruminantes eliminam os arbustos e ajudam a reduzir o risco de incêndios.

	 Vinte e seis por cento das 15.000 raças catalogadas em todo o mundo estão em risco de extinção (com menos de 1000 
cabeças) e não se conhece a situação de 67% delas. A indústria conta apenas com poucas raças comerciais, selecionadas 
pelo rendimento de leite e/ou carne. Essas raças são criadas de forma intensiva, sem acesso a espaços abertos, tratadas 
com antibióticos, alimentadas com ração e transportadas por longas distâncias. Como resultado deste modelo, o setor da 
zootecnia é responsável por 14,5% das emissões de gases de efeito estufa.

	 Para enfrentar a perda de biodiversidade animal, é preciso buscar um modelo de criação baseado na diversidade, na 
capacidade de adaptação das raças locais, seus laços com a região, e pastagens. 
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AQUICULTURA
Metade dos peixes consumidos no mundo vêm da aquicultura, atualmente o setor com crescimento mais rápido da indústria 
alimentar.

	 O peixe de criação se alimenta de outros peixes; a pesca para produzir farinha de peixe para alimentar as criações em aqui-
cultura está empobrecendo os oceanos. Setenta por cento das espécies forrageiras (sardinha, anchova, cavala, arenque e 
crustáceos) são processadas como ração e óleo para uso na aquicultura.

	 A aquicultura pode ser uma solução parcial para a superexploração pesqueira, mas apenas se utilizar espécies herbí-
voras e técnicas de cultivo extensivo, in situ, integradas com a natureza, prevendo baixa densidade de peixes e mínima 
intervenção humana.
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Biodiversidade selvagem
PLANTAS SILVESTRES COMESTÍVEIS
As plantas silvestres podem ser utilizadas para fins alimentares, cosméticos e medicinais, e são com frequência mais ricas em 
vitaminas, minerais e/ou macronutrientes (gorduras e proteínas) que as plantas que dominam a produção agrícola.

	 A sua biodiversidade depende da saúde dos habitats naturais ameaçados, sobretudo das florestas. O bom manejo depen-
de dos conhecimentos das comunidades, como os das populações indígenas que estão desaparecendo.

	 A inclusão de plantas silvestres em nossa alimentação diária é uma forma de proteger os conhecimentos sobre sua 
coleta e os ecossistemas onde crescem: florestas, montanhas, lagoas, etc.

PEIXE 
O peixe é nossa principal fonte de proteína animal de origem selvagem. Existem 30.000 espécies de peixes, e cada uma delas 
estabelece interdependências complexas com outras espécies da cadeia alimentar. Os pescadores de pequena escala possuem 
um conhecimento profundo dos ecossistemas marinhos: capturam diversas espécies utilizando técnicas seletivas, conforme a 
estação do ano, e permitem períodos de descanso adequados que levam em conta as fases reprodutivas dos animais.

	 Estamos comendo cada vez mais peixes (o consumo individual médio aumentou de 9 kg por ano em 1961, para 20,5 kg 
em 2018), mas sempre das mesmas espécies: salmão, atum, camarão tropical, bacalhau e poucas mais. Barcos-fábrica 
enormes, equipados com radar, estão destruindo o leito marinho, enquanto espécies consideradas de menor valor, pesca-
das acidentalmente, não são consumidas. A biodiversidade marinha é ameaçada pela pesca industrial, mas também pela 
urbanização, poluição e mudança climática.	

	 É preciso considerar os ecossistemas em toda sua complexidade, envolver todos os atores (instituições, pescadores, 
cidadãos) e apoiar modelos sustentáveis baseados na pesca seletiva, na proteção dos habitats naturais e no consumo 
responsável.
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OASIS VINHEDOS EM SOCALCOS  SUBAK

MILPAANDENES

Biodiversidade e conhecimentos
As técnicas agrícolas tradicionais possibilitam o cultivo em encostas íngremes, áreas secas e climas extremos. Para preservar 
seus ingredientes primários (por ex.: leite, carne, peixe, cereais, frutas), as comunidades desenvolveram técnicas complexas 
de processamento que hoje dão um valor agregado significativo aos produtos alimentares, e salvam as variedades vegetais 
e raças animais da extinção. Pequenas variações dão origem a milhares de tipos de queijos, pães, carnes curadas, óleos, 
conservas, etc. 

	 As técnicas baseadas nos conhecimentos transmitidos oralmente estão desaparecendo em ritmo assustador, assim como 
as últimas gerações que mantiveram sua memória. São poucos os jovens preparados para reunir e perpetuar esses conhe-
cimentos tradicionais.

	 Para salvar os conhecimentos, é preciso identificá-los (com projetos de mapeamento envolvendo as comunidades 
locais), reconhecer seu valor, ajudar os que preservam sua memória e promover atividades de formação para garantir 
que esses conhecimentos tradicionais sejam transmitidos às novas gerações.

BEISPIELE FÜR URALTE ANBAUMETHODEN

MAROKKO ITÁLIA INDONÉSIA

MÉXICOPERU
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Biodiversidade e alimentação
A biodiversidade contribui de diversas maneiras para uma alimentação saudável e diversificada. Variedades e raças locais 
e espécies silvestres muitas vezes têm um conteúdo nutricional mais elevado do que as versões comerciais e cultivadas. Os 
hábitos alimentares e alimentos que são bons para a saúde humana também têm menor impacto sobre o meio ambiente.

	 A malnutrição em todas as suas formas (desnutrição, falta de micronutrientes, excesso de peso e obesidade) e a 
deterioração dos recursos ambientais estão intimamente ligadas. Os sistemas de produção responsáveis pela perda 
de biodiversidade (agricultura intensiva, agricultura industrial, uso de pesticidas) também sustentam estilos de vida 
inadequados, baseados no consumo excessivo de alimentos de origem animal e ultraprocessados ricos em açúcares, 
gorduras, sal e conservantes.

	 Aumentar o consumo de alimentos de origem vegetal, em particular plantas cultivadas com práticas agroecológicas, 
e reduzir o consumo de alimentos de origem animal, ajuda a prevenir doenças cardiovasculares, diabetes, tumores e 
todas as formas de malnutrição; reduzindo, ao mesmo tempo, a exploração das matérias-primas. Optar por variedades 
e raças locais, e espécies selvagens ajuda a melhorar a alimentação, assegurando a segurança alimentar.

3.300
km

UMA DIETA SAUDÁVEL É UMA DIETA 
QUE RESPEITA O CLIMA

O consumo desses produtos corresponde a
emissões semanais de gases de efeito estufa de

14 kg CO2 eq

UMA DIETA INSUSTENTÁVEL PARA A SAÚDE
E PARA O MEIO AMBIENTE

O consumo desses produtos corresponde a
emissões semanais de gases de efeito estufa de

37 kg CO2 eq
Ser sustentável e saudável significa
evitar a emissão de 23 kg de CO2eq

por semana. 
Um ano de hábitos saudáveis evita

a emissão do mesmo volume de CO2
produzido por um carro durante

uma viagem de 3300 km.
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Biodiversidade e pandemias
As florestas e outros habitats naturais são fontes ricas em biodiversidade e essenciais para o equilíbrio do meio 
ambiente do planeta, mas são, ao mesmo tempo, frágeis.

	 A destruição dos habitats naturais e a consequente perda da biodiversidade cria condições que favorecem a propagação 
de doenças zoonóticas e aumentam o risco de epidemias como resultado do spillover (a transmissão de vírus de espécies 
selvagens para espécies domésticas e humanas). As fazendas industriais aumentam exponencialmente o risco de propa-
gação de doenças zoonóticas.

	 Reduzir as atividades humanas, como a perturbação de habitats naturais e o desmatamento, protegendo a biodiversi-
dade com práticas agrícolas e pecuárias sustentáveis, significa proteger a humanidade de novas pandemias.
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Biodiversidade e políticas internacionais
UNIÃO EUROPEIA
O Pacto Ecológico Europeu visa transformar a UE em uma sociedade justa e próspera, devolvendo valor ao capital natural 
e protegendo a saúde e o bem-estar dos cidadãos dos riscos ambientais. O objetivo é atingir o impacto zero até 2050.

A estratégia From Farm to Fork incentiva a transição para um sistema agroalimentar sustentável, enfatiza o papel da 
agricultura de pequena escala e da agroecologia, e estabelece metas ambiciosas para 2030 no que diz respeito à agricultura 
orgânica (pelo menos 25% das terras agrícolas utilizadas na União Europeia), pesticidas (uma redução de 50%), fertilizantes 
(uma redução de 30%) e bem-estar animal. É fundamental manter estas metas.

A estratégia Biodiversidade 2030 visa ampliar a rede de áreas protegidas, desenvolver um novo Plano de Proteção à Na-
tureza da UE, liberar recursos, introduzir mecanismos de governança para permitir a transição, e implementar medidas que 
promovam a biodiversidade globalmente.

A PAC, que defende práticas agrícolas intensivas e uma agricultura industrial, está atualmente em desacordo com a visão da 
estratégia Farm to Fork e a Biodiversidade 2030 propostas pela Comissão Europeia. É essencial alinhar a PAC com o Pacto 
Ecológico Europeu.

NAÇÕES UNIDAS
A Convenção sobre Diversidade Biológica  (1992) é um tratado internacional que trata da conservação o do uso da bio-
diversidade biológica, e a repartição justa e equitativa de seus benefícios.

O Tratado Internacional sobre Recursos Fitogenéticos para Alimentação e Agricultura (2001) destaca a importância 
da agrobiodiversidade para a segurança alimentar e o papel decisivo dos agricultores para a conservação dos recursos 
genéticos.

O Protocolo de Cartagena sobre Biossegurança  (2003) visa proteger a diversidade biológica dos riscos potenciais de 
organismos vivos geneticamente modificados resultantes de biotecnologia.

P Protocolo de Nagoia  (2014) regulamenta o acesso a recursos genéticos e a repartição justa e equitativa dos benefícios.

Em outubro de 2021, a Convenção sobre Diversidade Biológica das Partes (COP) adotou um novo Marco Global para a biodi-
versidade pós-2020, um evento chave em nível global.

Para aprofundar esses temas, leia todo o documento de posição sobre biodiversidade do Slow Food, que você pode baixar 
aqui (versão em inglês).

https://www.slowfood.com/wp-content/uploads/2021/03/EN_Position-paper-biodiversita%CC%80-3.pdf
https://www.slowfood.com/wp-content/uploads/2021/03/EN_Position-paper-biodiversita%CC%80-3.pdf
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